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INVESTIGAÇÃO DA OCORRÊNCIA DE Cryptosporidium spp. EM 
ESPÉCIES DE QUIRÓPTEROS DA CIDADE DE MARINGÁ, PARANÁ 

 

RESUMO – Este estudo foi elaborado com o objetivo de investigar a ocorrência 

de Cryptosporidium spp. em quirópteros da região sul do Brasil. Cento e 

quarenta e sete amostras fecais de morcegos foram colhidas na cidade de 

Maringá (PR) e submetidas aos processos de purificação para a microscopia e 

extração de DNA genômico. A microscopia óptica de luz convencional foi 

utilizada com o uso da coloração negativa de verde malaquita para pesquisa de 

oocistos de Cryptosporidium spp. e a PCR foi utilizada para a amplificação de 

fragmentos do gene da subunidade 18S do rRNA  na detecção de 

Cryptosporidium spp. A presença de Cryptosporidium spp. não foi constatada 

nas amostras fecais dos morcegos. Esse resultado pode ser considerado bom 

no aspecto que os morcegos são possíveis reservatórios e consequentemente, 

dispersores deste patógeno, sendo estes parques visitados diariamente por um 

grande número de pessoas. Esta é a primeira investigação do referido 

protozoário em morcegos nesta região. 

 

Palavras-chave: Criptosporidiose, microscopia, oocisto, quirópteros, reação 

em cadeia da polimerase 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

INVESTIGATION OF THE OCCURRENCE OF Cryptosporidium spp. IN 
SPECIES OF CHIROPTERY OF THE CITY OF MARINGÁ, PARANÁ 

 

ABSTRACT – This study was elaborated with the objective to investigate the 

occurrence of Cryptosporidium spp. in chiroptera of southern Brazil. One 

hundred and forty-seven fecal samples of bats were collected in the city of 

Maringá (PR) and submitted to purification processes for microscopy and 

extraction of genomic DNA. Optical microscopy of conventional light with 

negative malachite green staining was performed to investigate oocysts of 

Cryptosporidium spp. and PCR for the amplification of fragments of the 18S 

rRNA subunit gene in the detection of Cryptosporidium spp. This coccidium was 

not found in faecal samples of bats. This result can be considered good in the 

aspect that bats are possible reservoirs and consequently dispersers of this 

pathogen, being these parks visited daily by a large number of people. It is the 

first investigation of this protozoan into bats in this region. 

 
Keywords: Chiroptera, cryptosporidiosis, microscopy, oocyst, polymerase 

chain reaction 
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2 Objetivo 

Investigar por técnicas parasitológica e molecular a ocorrência de 

Cryptosporidium spp. em fezes de morcegos capturados em fragmentos 

florestais de perímetro urbano no município de Maringá, Estado do Paraná. 
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CAPÍTULO 2 – INVESTIGAÇÃO DA OCORRÊNCIA DE Cryptosporidium 
spp. EM ESPÉCIES DE QUIRÓPTEROS DA CIDADE DE MARINGÁ, 
PARANÁ 
 
 
RESUMO: A ocorrência de Cryptosporidium spp. em Megaquiróptera (raposas 

voadoras) foi amplamente relatada. Entretanto, a presença desse parasito em 

Microquiróptera ainda não havia sido investigada no Brasil. Nosso objetivo foi 

investigar a presença de Cryptosporidium spp. em amostras fecais de 

quirópteros capturados em fragmentos florestais de perímetro urbano do 

município de Maringá, Paraná. Um total de 147 amostras fecais de quinze 

espécies de quirópteros, com diferentes hábitos alimentares, sexos e 

categorias de idade foram obtidas por conveniência em fragmentos florestais 

de perímetro urbano. Para a identificação de Cryptosporidium spp. foi realizado 

exame parasitológico de fezes pela técnica de centrífugo flutuação em 

sacarose. Em seguida foram realizadas a microscopia ótica de luz 

convencional e a PCR, para amplificação do fragmento da subunidade do gene 

18S rRNA em todas amostras. Cryptosporidium spp. não foi encontrado em 

nosso estudo. Entretanto, este achado é positivo sendo o primeiro estudo 

investigando a ocorrência deste parasito em área urbana na cidade de Maringá 

e, visto que os quirópteros são possíveis reservatórios e dessa forma, 

dispersores desse protozoário. 

 

Palavras-chave: Coccídios, quirópteros, reação em cadeia da polimerase, 

saúde pública. 
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CHAPTER 2 - INVESTIGATION OF THE OCCURRENCE OF 
Cryptosporidium spp. IN SPECIES OF CHIROPTERY OF THE CITY OF 
MARINGÁ, PARANÁ 
 
ABSTRACT: The occurrence of Cryptosporidium spp. in Megachiroptera (flying 

foxes) has been widely reported. However, the presence of this parasite in 

Microchiroptera had not yet been investigated in Brazil. Our objective was to 

investigate the presence of Cryptosporidium spp. in fecal samples of chiroptera 

caught in forest fragments in urban perimeter in the municipality of Maringá, 

Paraná. A total of 147 faecal samples from fifteen species of chiroptera, with 

different eating habits, gender and age categories were obtained for 

convenience in forest fragments of urban perimeter. For the identification of 

Cryptosporidium spp. parasitological examination of faeces by the centrifugal 

flotation technique in sucrose. Then, conventional light optical microscopy and 

PCR were performed for amplification of the 18S rRNA gene subunit fragment 

in all samples. Cryptosporidium spp. was not found in our study. However, is 

the first investigation of the occurrence of this parasite in an urban area in the 

city of Maringá and, since the bats are possible reservoirs and, thus, dispersers 

of this protozoan. 
 

Keywords: Bats, coccidia, polymerase chain reaction, public health. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 




